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EDUCAÇÃO: 
O MAIS I'MPORTANTE 

PROBLEMA.- 3 
t O CONTRARIO que tem acoote
cido. A partlr de conslderaçõ" uti
litárias tem- • dado a todos oo sraus 
de ensino um 11<1\tldo pritlco mas 
nlo esclarecido do rendimento -
colar. Foi- de cultura deslnlttn
aada. de humanidade. mas tudo IJlo 
.. vai aub>Uluindo por dlJciplinM 
cujo ccateúdo corre9J)Cnde a !nu.. 
,..,...., prótlcol. a colheita de ......i
tados, 1 l.nformaeões, como se 09 
que !requentam o liceu estivessem 
pre1te1 a ocupar-se pro!lssionai.non
te. Ao erro de convida-r OI: protes· 
son· a elubortr os pr6prlos p..,.ra
mas das suas disciplina, quando 
não ,. ~"Omote o erro maior de OI 
dispen.s .. r e substituir pel1.1 Ideias 
p~idaa de Qualquer um Qutt 
o_., lTl<lm•nto o pode faar anônl
mameote. lt'f'uceclta--se outro cio 
mcnoo Importante e não menos ma· 
léflco que 6 o de a partir de coa· 
sldera(.'Õt'i. quanto ao desenvolv,imen .. 
to aoclat no plano da indÚJJt<í&. no 
plano do lomenlo, no plano econó
mico. de toro pnr• dentro Impor no 
.. colar o .. tudo dessa$ meamas dl .. 
clplln•• orientadas ~o prloma roa
lcito da• 001wicções iodivlduals da 
po.«oa que a •l própria se HCOlheu 
para promu'&1itr mais uma l'f!forma 
do eo1:no. Or:.a, tudo Isto é o ~ 
tr'rio do qu• deveria acoatectt. As 
disc:iPlillH niio t«n valor em á. elas 
ti6 va'ern ~!at: aptidões (IUe detper. 
tarn.. pelH capaddades que acordam 
e é i><ecl .. mente em função dnte 
~a s>M'í"cl valor Que devem ser ln· 
teJ1radu no plano de estudoo. Tal 
dl!l("lpllna ~ acento de desenvolvl
mento de roclodnlo. outra de !ma. 
t:lnaç~o. outra de expresdo. outra 
de ob,ervacão, outra de compreeri•&o 
e é por eotas Nas qualidades lmpll.. 
citu que devem ttr eacolhidall para 
des.envo~\·fr • 1r1ultiplicidade de u-

Pelo Prol. DELFIM SANTOS 
pectos que constitui a per1Cnalldade 
""'olar. Não se estuda mai.mitlea 
po<"que a matemática 6 multo lm
portM'lte mas 1im porque a matemi
lka cleMttvo!ve certos Hpealoo de 
rac!ocinlo lml)Ortant.. na formaclo 
dos Jovens. O mesmo se deved dl
,_ da história. da Unsua pátria. dM 
cl~nciu físicas. da ecografia, do d-. 
1enho. dos trabalho• manuala, ele .. 
paro clt~r •Quela$ Que P•teeem ln· 
dl• pensllvels num plano de ,.tudoe 
Uceal que sirva convenleQLemente a 
proporaç~o para os cstudoe wperjo
re1 ctW vão se:uir aqueles quo o 
!re-tuentam. 

Enquanto tal se não flur. enquan· 
to u cllsclplinu forem .colbldaa 
PO< Qualrquer outros crltérloo. con· 
tlnuattmos a desfiiurar o tn1k\o u .. 
ceill e a prejudicar a eultura mlver
altiiria. E•te problema que oio é o<>
vo "'"'""' contudo. em (unciio da 
ex-l&ncla hlst6ríca do en•lno. ser 
r.tomado e corn·enlentemente escla
recido. De outro modo eítamos a 
admitir como disciplinas JUndamen-
1111 aquelas que assim foram cone!· 
cle<odo• no séc:ulo XVJU e com ho•• 
rucleJ p~ra esse tl!mPO. mH tatvez 
com mauJ resultados P:.lta tile tem. 

r de dois séculos mau. tmrd,, N~o 
p~<!cl'° icdlcar o que bole melhor 

~ "be aef'tc2 da estrutura da meo
talMade da crianca e da 1ua &toete 
para con~derarmos pêo menoe es... 
tranho que apesar do todo e<t~ IX'O
crt'· s.o at cofsas coatlnuern como 
dantH '· na verdade, pior ainda. 
Que pretende prõJ)tlamcnte o tn•lno 
liceu! d .. envolver no <1luno1 Nln
IUÓm. talve1t:. poderá resoonder a eata 
pergunla, poi~ a mala ~rrtnte dGt 
respo•I•• juli:• que a mlllSilo de-te 
en•lno consiste em dar conhecimen
to.. em lhe aumenl# a baPIJem na 
t"pre.-ão lnteUz que lanta \"e' ae 

repete. Ora nilo ~ 1><>ra adquirir oo
nheclmentoo que o &!uno .. tá no li· 
ceu. mas sim, para ateam e em ftm
ção desses cooheclmentoo desenvol
ver o melhor poesl..i u capacidad"" 
a que há pouco noo r•!erlmol. E ~ 
dmos a um problema da maior Im
portância que tem sido veotl!ado 
nos n0$$0a dias. Orcanliaçlo de um 
tronco comum. ou «Nlálfo de orien· 
tação que todOI oa alunoo saldoo da 
escola primú.rla devcrlom frequentar. 
Muitas vezes detende-s<1 a criação 
desse tronco comum por a todos ser 
nece:ssárlo dar uma cultura comum. 
Mas não parece que Isto venha mo
dificar para melhor a no"la orJ:ani
:r..atio dos esludOI. Importante é. de 
facto.. que se tennlne cem • nossa 
...,.,._.. ptimória tal oomo ela má 
orc:anlzada. que te acabe com uma 
obriratoriedade de ensino que já !oí 
aumeatada em todo• OI o,aisti mas 
que continua em Portugal reduzida 
com muita vera:onha para nós. Não 
se aumenta a esc<>lDrtdade improvi
sando formas de onstno sem antes 
formar o resJ)O<'llvo pessoal docente. 
O au.mento de escolaridade nõ.o é 
única e slmplamente um problema 
administrativo mu alm um probl~ 
ma ~Ó!llCO que nice al~ção 
do que est~ antea e do que v""' de
pois para que tMha alium valor. 

Que pre!endema.s n6o que seja pos
aível cooserulr oorn um olano con
venientemente orcantzado? Nas pri
meiras ta.ses do ensrno escolar o 
Üfllco prop6oito que de\•en><>• ter em 
vista é preparar o aluno paTa en.t~n
der o mundo à sua volta, para M · 
tender . os outros e para que ae possa 
por e:>tes !a>er enknder. Eata é a 
tarefa do en•lno pré-prlmArlo e do 
enJino prirtlário elftnentar. No ensll'\O 

1c .. -.. • .- ,.._., 

BILHETES FALSOS~ •• 
Quando 111tl11U1mtnte li no,, Jor

nais as not•••ª·' do aJ)4rulmento 
de bfll•ellH falsos par11 d~a/loB ao 
Ben/loa, tem mi Lva. outro 110 l1-
t4dlo da; 6 •tu, contrA o FultbOI 
Clube do /'orlo, e=s emls$6u <de 
""' rtdu;lda> ltmbraram..,,.., trts 
lll#óri<U co•.1 fal!lflca.doru: IJm 
délu ero ui s•mllllwo - t0f'1td
ro d• l'orcalllota; outro o Sllça 
Sanlos, o mais 1101<1M cartllta• 
no uu gtritro; o terceiro - rnto 
stf qvern era 

O serralhtlro·tornelro tqtui par 
1l11al "ª coro! 4abltav4 e traba· 
11'a1•a perto do Retiro cio Callça 
rcuJo do110 foi o rnel! P<Utrltlllo ae 
baptls11101, ou• ficava "" frente 
da IJ1cola Oficial onde tm (19091 
rectbta " lnstruçao J)rlmdrla. Sem
pre qu uta1·a atrapalhado dt dl· 
,.heirv. •Jaiio • vinténs, que dePOfl 
a~ftlçoaca com •ma lim4 e me
tia num l>anllo para lhu dar o 
opartnela dt IUOdO• Um prtc•r
"" dt rtrtos •antiquário$• dt 
agora .•• 

Dei entraJa tárias vezes no Lf· 
moelro. e t11tre os hóspedes •P<"
ma11e11tei• 011~ 14 en.contr<n.•a, con
tava-se o SUt•a Santos. o mais lia· 
blllcto-'o Imitador de assinatura•. 
que alt no Palllclo aos Co11dea dt 
A11d~ro tlr11ta clferi.tela •.. 

Conrulltt·o. pnr lntermtdlo dou 
Ira ~"ºª - rtsto oue eu me en
contrciva llO gr11pa A e ele no or•· 
PO B - •obrt le UIG1'4 dlsJ>OJIO a 
Ja:tr um runllo para um selo d11m 
retraio de D. Duarte Nuno d• 
Braoanca. entdo com r'm alNJc'tt 
do seu fato u maruJo. e c11.egdmo' 

a acordo. IJn' &<lo dia vleran' tra
zer-nus 11111a JITOVa e.te.ilente da 
rasptcUva graw ra; m<M, tendo 
pago o Qtlt combinara, 11u1l<lCI mal4 
vi o 11nco. 1 que, como a ttnll~llo 
d< selos 111'4 para lltftda aos lnt<J-
11ralilta1, a Jar>0r do 1114 BOI.a de 
Propaganda, o Sanlru, oue .stoOG 
J>ronuncútdo Por d~r1G1 /alsl/l
oa~1 lmportcuttu, tral<n< lk Ja
~er detaPOTectr o cunho, 11110 Jos
iem j11nt4r o tanta• acuioç6e1 
mQfs um~: a de cW»plfce do pro· 
pagando 11tml<lrQufca ... 

1940. A guerra, que termlturra 
em Espanha, de.slocara-se l)Clro 
11ra11de parte da Burova. Aprooel
taruto a Seinana Sa11ta, reaolvl Ir 
a Sevilha, leoar peuoatme11te a 
Franco o meu livro t.Quem r~m 
ld•, constiluido por reportagens da 
lraotdla e1P1J11ll01a e d4 minha tll
tlma vl.tlla à Alemanha. 

Com11 veUto <4ficlonado• leran
tel-me cedo 114quele domingo, nllo 
/Ollt esgotar-se a lolaC4o d4 cReal 
!tlat'~tranza>, e df.riol-me a uma 
agt11~'4 de vettd<t de blllletts que 
triste 111cma: das •C41/eu q11e de
.tt~mbocmn na cPlaza de San l'er· 
11ando•. At 1>0rtas, vordm af11da 
tslat•am fechadas, e um sujeito tá 
de Idade, bem·posto, ln/ormo11-m• 
de oue a age1icta só abria as 10, 
ptrg1mta11do-me, ao me.smo tem
po, o que tu pretendia e o/erecen
do•me uma bancada oeral de .om
bro. Paguei-lhe o b!lllete e o iew 
lucro de re..mdedor e ainda lhe 
dei duas puettU •pa 1111 puro/ >. •• 

Entretanto, encontrei um l0t~em 
Jlrtatoo que eu corthecero ua /rtn-

te de Madrid e -OOttl ouem fui al
moçar uma ctortlllta de utas• 
lcooumelOIJ. Drsvoahada a prl
meir4 dose. o lllOfl COtltPDllMlro 
cteu-n1e esta cop0rtuno> 111/orma
çlfo: 

- cS1 11na de eflo1 es "penosa, 
l><ut11 paro "urtar 11m bato.11611>. 

A réplica foi rdpld.o: 
-cPut ramo o. olral• 
Dali dirigi-~ d praça de louros 

e sentei-me no m<t< lu11ar, Qlte fi
oavo sob o C4marote no Qtl41 Fran
co, QtuilPo de Uat10 e outras au
toridades s11perloret assltllrlam ao 
ewectáculo. 

Eis sen4-0 q11a11do 11111 ca~! es
panhol tntllto dlstl11to se dirige a 
mim e me p~ruu,.ta 1e e": estou no 
meu lugar. Mostro o meu büllete, 
mas de demon1tra·me documen
talmente que tlm a ou/natura do.
quete lugar • do que fica a-0 lado. 
Cll4fll4do o arrumador. este con
cluiu togo oue o mtu bllllete ero. 
/alio. B:cptlqutl·lhtl como o ad
quirira, mostrei a mlttha itocume11-
taç40 de redactor do cDlári-0 de 
Lisboa• e do cABC• de Madrid -
e Isso evlto11-mc aborrcclme11tos e 
prejuizos - o 11rl111elro dos quais 
seria neto ver oi to1:ro1. 

O arrumador foi compreensivo: 
-•Sle11teu u•l4 do11de vutda ... > 
E e" não e•llN com me14$ me-

dido•: et<'arronchel-m• num ®.t 
muroi do •JXlllo de coballos• - e 
dali a!Sl•ll. ptla ti/timo r•=. o uma 
rorrido. dt touros a •irlo . . 

F'l!:LIX CORREIA 
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CAVAL!i/ROS DA LUA 
POR MAIS VOLTAS QUE A GENTE DI, por mu"o que 

H q...tra pensar primeiro • óllMMIO de penates, 
por muito pouco que se qU91ra aqui tom11 para -
o q.,. ae J>aMe tora de ponu. Ili ume ectualidade 
que m.ia IOdas aa outru • lu tftulot de palmo 
• melo ~ Jornais das - pertidaa do mundo: 
a viaoem doa tr6s aatrone- amet1canoe à \>Olta 
da Lue. C de trazer a boca 1be<ta, •xeepto para 
aqu.ltt (parece que alguns povooa) americanos 
que telelona"'m Irritados pata a televislo 16 da 
telYa por ter interrompido • emlasao de um logo 
d• • bHtb•ll• para dar •• Imagens estonteantes 
dos trh navegadores do espeço na aue clrculaÇlo 
om tomo do nosso sat"ile ó&s i>'lldtt madrugadas. 
'faltava mala nada, heml E emJo o •basebaN ·? 

l'rlmelro aspecto a consldww 6 de uma esp6cie de 
tolldarieclade uniYersal, admlraçlo Incondicional e 
genttalluda pelo gntnde leito, tJo grande que 
nlngu6m ae Mntiu atraído, como • costume em 
emerg•nclas i.1s. em llmttar aa 1111aa apreciações 
por oonolderandos de 1eor póllllco. Alô os russos, 
habl1ualmente tão restritivos àt f1çenhas america· 
nu quanto os americanos em relaçoo b empresas 
rulSH. acudiram 1>rontot a dlttr Que estariam a 
postoa. como bom~lro& de prevençto no Nu quar· 
tol, pari mand11 um loguetlo de prontc>40C0rro no 
cuo de ee avariar no •S99C:O a nave •s.tadunedense. 
Toda a genta p6s os olboa naqu•to 1 desejar·llte 
boet4estn • muitat rellcidact.I. 

Oepolt • o paemo pe1o m1l1gr• da tknic1. Oue 
extr1ord1n•rla., que prodigiosa organiuçlo ê pre-
0110 ter montado para se atmglr um r••'-"t•do tau 
e o rigor dos rigores, onde o desvio de um mm. 
melro nos célculos podo lançar ludo no desespero 
da viagem sem regresso. Claro que h4 ot ttês ho
m1n1, cujos nomes e cujat facea o mundo Inteiro 
vai fixar como de três heróis. Cloro q,. hi. Mas 
para .. cheg11 atê ai. o que lol precoso lazer? 
Quantos mdh.tres de clen1•9'11 1 tkntcos traba ..... 
tam no projecto'? Quamu PtJMOll prepareram • 
acompanharam, na ••cltaÇlo doe gab.neles e labo
ratórios. o lançamento dos trts protagonlstaa do 
episódio que neste lnstanle )6 entrou ,.. Hlstór!a? 

O que • preclco entender ~ IHO mesmo: que para se 
atingir este momento de ex1lt1çlo unfversal, pat'I 
tt atingir esta hora do surpreendente eapectécuto, 
foi preciso multo trabalho em alltnclo, multo .. tu.do. 
mufto cilculo. quase epetece dizer que para o 
fl.lluro do futUfo será preciso ..cudar matemàt.ca • 
que tudo o mais seri retórica. para ftlo dizer tar6-

lia. E -• preciso 9'\tende< uimb6m que, pata o 
futuro, os PQ"OS r.cos talvez d*'x•m de ter aque1es 
que t6m minas do caNlo, do lttro, ou mesmo do 
ouro. mat porventura aquetet que dlspu&erem de 
mala ~rebroa, méquinas de penott, mal• gonto que 
oatuda o trabalhe; mas que trabalhe bem, na ptt· 
le!Çlo. que selba o quo faz • como ln .. 

E n6a? Nele º""'° 1ttt? Pol• ni» nlo 1omoe grandee 
recuraos. nem grande exper~ncla, nem grand• pos• 
1it>-lidade de a ganhar de repente. ~o i.moo -
nom omblQlles de saltar na fflnlos'-"' de COIYtr 

o espaço pare alam do nosao a..,.ço, nem de cava~ 
gar a Lua. Somos genle modetta • pouco amblcioea. 
Oedlcamo-nos a uns bJacal•s. eomos ag<ic!JltONI 
(ainda!), Pois como havemoa do faz•r'I Em prlnteiro 
lug11, aormos capazes de 1.- n1 perlelçlo aq1141. 
las coisas, modestas que s•Jam, ql.Jol a cada um dt 
nÕI nos caiba fazer. Cada um etforçar ... o•la aua 
próprio perfeição, acreditar noa dona do 1rabalho e 
acr.cji11r nos dons do pensamento. E acreditar no 
futUC'o. preparar-se para ele, MSH 1im. que se des. 
nha Mmpte na "esqu:na do noaao p1ópr10 caminho. 
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1 A P!ime~a exposição. de ex-libris 1 
- Viu as imagens da Terra e da Lua transmitidas 

da «Apolo 8»? 

nac1ona1s e estrangeiros 
ef ectuada em Portugal 

eA Terra ' redonda.. \1 na tdedsio• - cdirlo a.nt:t11bi os meninos 
ú - primária.. - (&liri<> CUlrim). Em 19:.?7 ~ U1 .t-.aunui0 

malogr..Jo d ~··.>r d:. lrn
pre~ NIW"lonat de L~iltoa. 
Lula Derolh-C.. um nome fUJ. 
lf'Urante no Joml'!l.6mo. rêa· 
llzou..ae. em Port.ugnl, n t>rl· 
1neln Ex1>MlcJlo de f!:x.r...t
br~ nactonata e Nt.ra.ngel· 

kt~ t a °' ••r U'Oi ra o df'\'f'rla H>r rJe vanJo 
proj<"<\lo. 

• D111-. "°' Criu1nro ,..,,.,,Iro Rodriguu. 
f-unclondrlo ~ etD'''º': 

-NAo vi 

- P<4'<1Uê! 
-Sem ill"I bt'm .• :\t::.. 

-1. 
-()Qill.:.a •• ! 
-OIM pela !Udlo. 

Soul>t Qllf tU<!o ..,i;n·o 
a co!"N'r bem, E. OOf. 
deecao.ac-t. 

• C'•rlo1 ACbtrto Sontot 
Correfl. t1tuda11tt. 

drclorou-no&; 
- ~lio ,. Re! tio crue

... tr:na 11\ftiif nAo vt 
""4a. 

-lmac- 111.<i>r.,.,._ 
.w-.. ! 

- Po~ •••• \.to \°I\. po-. 
rl.-m. f>ac!&1c)a. ~ÚO rrr~ 
\"OU matM' por nfi.õ l« 
V.t<lO ~~ •• 

• .. .. , 
• 1'1ru, 'mnttf. dia.•c·noa 

lfari• 1'~rnandt1 Y•c•· 
T'Ct, .-atudonte tombfm: 

- V l oe CO«DOnat1'<il 
N1 1'V, ru.M N ~ne 
da ''~"ª t da t.ue nlo 
as \'C, B W!Dbo pen.11. vau __ .,. dlolral• 

e1u P""~ta. a<au~h 

-""""~º.~ 9'\ltffo - e, 116.i! fA ae 
fot o q~ lf' quer!a "llr, 
o Qlllf" 9t 'IU«"ta ap!"t"Ci:W'. 
o 'l\lf' M' QU<"r'~'t -ffl 
?.1! - ""2'~r e ON" ••• 

'°'" ~ ._ora. exacta· 
mente. na attora em qut 

::!..=~to~ 
ano& dt ex~~n<"la ao K'rvi-

~~ N:f!º·,s("~~~.~:ro 
M~e salltl"ll~o nfio 8Ó Jl("lft 
1 mpren• do nQli."O Pat.g ()C)

mo, também. 1>ela de s~m
./ront.eiru. 

0 certa~. QH foi ittat.to 
prado no mNtmO oroni. 
mo em 4 dt Outl.lbro daque
le ano. cnm a aM"istfncta 
do então OhrFe do FAtado 
marechal Cannona. m~mbro• 

~ ~""o!i.':~ = .::eii:::. 
rot t_prectado por dttieoas de 
mi:.ha.rff de vi&~tantes Que. 
Km cH"9.r. att aeor."t'ram.. 
dur.mtf> um m~. o que df'
mo:i.M.ra bcom. o lntf"tt.Mt ex· 
<'EIPciOnat QU~ tole d~ou 
em toda. u cllM• s M)C).ala. 

llP ' >Judiw! po1 J l de \ 't. 
1hena. como aa vai.~ e.o
~ ... dt e•-:lhm P.,.C'len· 
N"tuiN ao Cónd,. d• Az.m&r.. 

Jl~-'~~o ~~- r~!f.n~k~~~ira& 
~~~~;·~~e g<'aP/~~·d: 
So.JOC-f.edade X~rt.,11.11 dM Be-
ll•Arte.s nt LA._.,•· rkl GN· 
Po S h a Porto. da ,.~ de 
~ A.rus do Porte.> e dM 
AQOC~tões: M Cll ~ dos 
Mó"1.c-n.A e do~ Lh·rt"ro. Por
tu~•C"6e3. 

«"~ Vt~~(J~~o. d~na&:tt 
br1a - Porwc-t Dal resuJtou qu,. nlo f~ 
rarn pou.cas u P'"'..a que. 
na allura. cont.ft'!allU Ptlo 
mf'U'ne•nto euFõr.ro Que M
m:..n · lel!lt&Ta. trten'11n.-m con· 
ítcclonar a. man•at de poe. 
_. d"-t IJCUS l!Vrt"l8, 

AAIJ!..rn. as a.rl ir.tu - de8e
nhadoru e g1·&\-a1Jore1 - tlo
Vt."1~ oportu.o·d;ido df' dar 
lnrta.t ao seu ~nlo cr.aaor. 
('nntrlba'.odo. dHM mant1z"I. 
p.ra o ('ftgra.nd<"C"!mtt'lto da 
arte. 

&ltA. ~ t"a_,, d'wn ~ 
do MPCC1a1 e mu to juata
m~ntr. o fal('rl.Jo d~nhli:&.a 

t mal q11e bom ;,. r .. tlWlo 

~~'!º·"tnt!clo, \·a1 a lm· 
prenAa N:.<"lonat nov:1mtnt<', 
no p~'flulmento do.e Atr• 
vf("Oi q.ut "·em 1Y.e....,tondo á 
arte e ' Mlltur.i. NaJl.ur do 
1 a 12 t!e \I· rço do próximo 
an1> urna Lx,pos!(Jo dft Ex· 
-Ubf' ... 1nt~ Dai " 
~,,.do tieU li Cenhn • 
rio. 
~ra. d ~'-e rn0tlO. nln Aol) 

("()l"'ltrthulr paro um aurto de 
OoYftA <.,.,1)("('1~ to d~Wr O 
interf4oW' (108 ('OleccH)nadórN 
de marcu de po~ blblie'Wlró· 
ftcas. mM. wn~m e mu ·to 
t-il*'lallMntf". :uratr a Ju· 
\·eotudc. 

Se us.m aco::Jt~r. tw,.. 
moe. po~•. uma nova Prim• 
vtta do Ex~Lfbrla em 1.,.,,rt.,. 

galPera 18'0 e por ••l><'nnM. 
em face do ~ ll()(; tem 4'1do 
cl:.do ol_..ar. que bA alndt 
hojf' pc~lllOH que, mo!to em· 
bOra P""'-"14J'ctons de cu~tur1. 
nlo ••ln be-!1) cenae dO que 
é o F..1.a.JbMA. deno..'1li1\a(IO 
latina ~a unit"etwatmtn\it. 
cuJ• lf"MJutAo em portu.«uk 
que.- (l~t·r t.<Jos linu.n, JWlUl 
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X* parc.lcf1).'\ram a3 bi· 
blloteca. e ot co!-ecclon::ido. 
t"et nacl()nA1.tt. como 01; C'ôn· 
d .. do Foi..,.. e do Alma" 
Jão. Ff"rf'f'1rl 1.-t!J'a.. CanlOlllO 
Maru. lihUw d~ L:ma. An.•· 
..-o. Jo6o de V'lhena.0><> 
clog ~ )lo!ra ~ ~ S-00. 
L~lark> R.tw-lro. )Jar'.a R> 
o~I Ranclelra d~ ~telo. Sm
ltna.s ca:ado ~ o prc',prlo Luf.t 
OerouéC. a!e\m dt' muito."' ~ 
lt":.n.;etrn'lt 

\1ram..,.f" tXJ')Ml<"fl CM ra· 
Mi5 C!' anllt .. """ .. ,...ibris do 
nodvd lub'~•lf' IO º·°"º llaJ'o 
~ l!Joh.ad(), do C'oncle <k> 
~'r:u ou da. -ru nho_ do 
Con Jt> de S. \"la me. de Lu(JI 
d<> Va-c-•,,,,C't-!:1• e A~~·vtil'lo, 
d0$ 81'<"1.•ht,,.J~ ~ ~\"O~ . 0 
Simão <ln <~nm::i e O J«·· 
qul.Jn X11vlN· UOle»lo de l,.l .. 
ma. do conc.le t da coDde...."98 
do \'tme1.ro, dit o. D!os-o de 
Almel•Ja. de 1) ~'r&n<'"""° d• 
A:me:!d:a. dt• R:irto?omeu cb 
e-a. ~ n. 1.,1>e1 c1c >1 .. 
M~. AMln ... 1~ por lt'nT•· 
dores enmo Clement' Bf-1Un-

0 DO'VO il'"'"·.rn.Jbr C:\'~ .t..~ 
L!.dboe. dr. Aromo ll.;i.rdlut-
ta, ~un!u-«4' ~a tarde com 
Qs .pru1àl:nt• dB Cam.ara. 
J.lunl<:lpnl<t d"" treze con°"" 
tbQg urbana. • ru-ra'.s do <Uf~ -·!li...., Mooatro. a d ....... 
ft'f' ' bõt-1 • QU~ circutamc.. 
9tlo a _.. c;~Por10I alf!UlllOI 

~ netu~ p<>llti<a. aJml. 
a>lllnUn • -DCÚll 

o """'e <lo dkrtrtt->. opól 
-.a tti.m11o. t~OC'!btn\ a co
mieOA<> <l<'lllrai da União dN 

L 

.. 1(1.1. ~ J6 

Li-t• 
~ J. ~u;.~ rA. ~~~~ 

... o.<t Uit MO!io d ::111, O ,fr 
Aro1\.!IO :MMoltUf'la i~·m r1•<'ê· 
hldo n vl.i:;:ta de' mu!1:." lndi· 
vfduat'd:tdf'A. <1(1111.111:1111KlanlC'~· 
lf', (,).... pul.3doi8, f.1•'\"t~rnado:-~.s 
C"~\·l1 de- OOl~ d.i.tr tu ... , 01a· 

=~d:mo o~ ~~~.C:--~ 
Junta D:.!t'Ua~ •tt t.~. 
~n •• • R!t:Jitoiro ~:ra. q~ 
.. i\e oletteeU a n)ft(te:tia co
memor::ith·a dn run•la<;lio da 
1-:"<.'0la Pr:'ittca dP AJC'r!ru l:u· 
r1 dt O. Din'~. na Pa'ii. 

Jl':a .,."' • L. -boa as "' jlúlO&liflll 
lnd vrduaUd:uks <k· ttllf>n.C 
no m1.u1do mM.co da a'f!nOlO
g .. 1: d:, P1crte Zerbil. lf"Cl"C· 
iir:<>·at·ul da tn t~ra1m•: 
p~orl dr. .Mak" Wtt"ne-r, ~,,,... 
<H- d. eliDJC8 médo '8 
Uon·.-n dad~ 4t K.fl! prot 

:~at.~'":C ~~:'!!'r~C'':; 
da Un.\·u~ dadt de Pavoa dr . 
QuarltiW vi.n urrord, d rt-ctor 
d<>fl. 11trv1ços de doe~•• •~r· 
1:t:-0a• do Jlospilal D1ocomu-
1en dr Ul~Q~: prof. dr. Par· 
~""º· e-•ptt:~t.a df dotn
Ça!. •''qfit'a. da Facu1d•d"' dr 
M,-d ~ n1 ck Bar«:ONi, AOlft.. 
panlu1do da ~~. 
R~. ,,. A"J>rff.. ntaçlo 41 

:.r:,;-:-..i:nlo°'~~~ 7~ 
ccomité• ~xecuLivo e nll qual 
tf'rAo tnroada.s del~t•ICÕt't 
a«rea da r('llli'to<Lçâo C"f1\ Por~ 
tu"'al. f'n1 1969, do VI C<>n· 
,:rf"90 Mundc.I de A.Rnolnc . .a. 

Amanhã. f« 17 hora.~. oo 
C:'M'I~ Ltt"rú-!.o, t'ftl'-ta~ 
00\ll contt"rtn.e:a M'CUi.da dr! 
ren-pçSo pa,-1 •• 4u.ail toram 

A~".• O. Marly dt M ~'" 
Barbos.a V1ttnte Seho.nma· 
k.en foi nom<"lda para o ear· 
iode cha~~r do Con111Ulndo 
GeNllil ff Porlugai tm An· 
tuérc>·• 

~~mor~!~Q~~f~ ~ '!s*~~:~: 
dos pôr Art 1'1-tu como \' 1e1· 
ra l..tJ.11.tano, Vielr"8 Por«.tf'n· 
fie. Jeró!"llmn <k Barros F('r. 
n·tra e outf'OI 

E.<tth·er-am. taJll!Wm. bem 
re,ilttt\!1tà4J.-, por meio deo 
ln :ere,:p~n1e. p~. ar
t~3.S ma,A rt'C"t'Tlte11, como 
António C't1mf'iro. ConAtantl· 
no FeJ'nandoe. António Au· 

=~. 'if.1:1~:~ ~=r:~ 
Ouol~l. a. O'IVhtdo Ce!a. On· 
tón!o Ltma. P1'flM Goe-:te. e 
SUcM S.Jon., hrm romo oe 
ff11Pt-C1a.Ua.~.,. da lmp~IV9 
Xaclonal A lNdn -M Mnnb. 
l'\OU"Ct-io d~ Mi>ra.~. io""l:tlJ>t• 
F~-n:mtl81 t M.r.nU(l-1 CoNel· 
ro 

Dt- .'llfr•n• dM ex-lfbrt1 

~g'~~e~~~~ :':n~~ ~: 
'""S1~~ ....... .i., ~ 
Oll: e:c·:.ínt1s rn&rut;:a :!(OS. eo· 
lr"C!' OI QU.tl.a tJe\·f''t)<._, d~tlD· 
ctr o do \hrqut • Je Pom-

Tornart11m"*', ou t ro~sl m. 
dignas df' 110ta. não 86 n Jlk. 
rie numf"rÕf'\l de ex·Jlbrhl: de 

~~~~ 1!~;àvfU:'~~rc~: 
enlC>N.·Ao l)CrtenC't'. swr..-;ente-
ft'W'!Mf', 6 FQ.prJa«-ln ( ,~OUM.e 
<• :.1lt,ieokian. 

l>ol.I anoi apilti o nvtfi\•el 
ttnamt', vt-io a pUht coo rH
pcl"'t. \"O catá!Ol!'o, obra M: T"e
qu nta<lo Jl:OSlO artl.Kk-o e ft 
trrunJe lntere,:.v>, QUt'" f de
vida. multo p;N'll<'ul:ir1nH1te, 
a Jollo Rosa, ohr-f,. <h1 U.tvJ. 
*"'lo c.J.o mesmo e.;:caht-lrd.inen~ 
to t ap~.ado bi<'thor, e que 
r rou a at~...:.r. JlM"I a ~e
rtdact.>. tio _grand _, aconte
<".llN'Dto. 

PftMart~ tf"Tft'poll, port'Jn, f' 
fW"n1 """ a: ber bem pnrqu{'. co
tn(.'\,.11 r6m o apartof'\'1' 11tnala. 
h0>Jc ha.8t..'lnt~ &C'('nturulos. de 
d f' ~ J n tert"s.w 1nJuartll('d.vcJ, 
QU<" fo1em. coma nAo pndja 
dl"!u.r dt" E1c'r. ~nnill.ar a 
'n«t:"e f~ di ~n"M"nte 
Qat" em 1lo boa hnra "" km· 
Ç'">U n<> r mpo ..io .,.~ b<lamo 
do - Plil<. 

l";"t"·!le. a.sstm, a bt-m dlier, 
a Pf'l'd~" o in,,;tO IW\r uma 
manifce1 JÇão de t111e e tUI· 
tun qu ~ fol o..an·orn. t ~ 

te NtelOrN°P que ~ uma mar
c::i de pc')fl...P. geralmente ar
titttka. d<'fllinada a o.._.:ilnnlur 
t- a gu nt :r a propr1rdade 
dt .. ,.,....._ O H'U uso ~ comum 
t ex14•n.1ht'I a todu a. .. 1 blh1!0-
ttta11: r- a '"'~ quanta.. poe. 
1Uec11 1 Yf'ólt. TodOfi: oa PrO<"M
~ artfatlcocl ~ &ri-fit-oe: .-!io 
utU . .tAv .. 1# na ttu.a tnnft'f'\·:lo. 
-A. P. 

Concurso de cartazes 
para a Queima 
das Filas em Coimbra 

COIMBRA. 'ri - Es:á 11h1.•r. 
to o COll(.-Ul"f40 de t'llrttl1.f'fl 
p.ya • Qlll"lma dali! Flte,,i de 
lROO () l)niPô da ~n(J"f"lfa ,t.; .. ......,ô• pa-re o ca;rte& 1-r 
C' .pai t.ertn:ina DO d;a 3' M 
Janeiro e ot ,.r•rue 4t1 
~l'fel' dll r.-r~a. 04 da 31 
do nWMnO tt~S. 

O rf~\J". nwnto 8erd en""•· 
do no,i nttTeciendos Qll(\ n f/lf:r 
liei<&t'Om d C<>lnl&-ãQ de Pro
p:uran.ra 

EDUCAÇÃO: O MAIS IMPORTANTE PROBLEMA 
(Contin uação d • 9'.1. •nleriorj 

prlmár:lo complementar cool.inua.:se, 
• partir do eoteodlmento já oon* 
r.lldo, • desf"nl'Ol\~r a pos..•ibUldade 
de e:<plka.ção, d~pols d~ta a PQtl6i
bllld1de de compreensão e. finalmen· 
te, a caparldade de inlerpretação. 
Entfnder t>ara explicar; exp11car pa. 
rn compreender; compreender para 
intef'l)tttar: são os moldei tuef'SSivos 
que a prt>paracão e~ar deve pro
por 101 seus aJunos. Noutros termos 
detc"tt\:~r para bem exprknlr; bem 

exprimir para melhor rcflecu··: ~ 
nectlr para melhor aueUsar e. finalª 
mente. consejUir a 11ntew: oum tõdo 
unllárlo que é Pt"6P<'lameote a fun
t5o da cultun. Kiío aabemos "' cla
ramente tal se prelande. iul&:•moe 
que não. M dfsclpt1nu ensinam-te 
pelo aeu conteúdo e QUa.te nunca 
Pf'~n .sua função, a1aumas delas têm 
a mHma !unç-:io aue pertence a OU· 
tras e há casos evidentes de dupH
t>at!io inútil que apenas têm como 
~irquência wobr«-arttear sem df'.. 
HO\'Oker a memória doe escolares. 

t, voltando ao OOHO ponto de VIAtO; 
tuuo lsl<I resulta da !alta de um 
plano> de e1t.udoJ em correlação com 
o de, -nvolvlmMto Pllicocenétlco e cm 
corre· ação com u íbe:S sutieotSlvas 
da ev,!ucão do oen~ento 1(.cico • 
da lm.igi'latâo du criant:as. De ma. 
neira inc-Wva, mH sem trair a ver. 
dadt>. a escol::t nno "'tá ser\tfndo a 
criança. mas ~vindo.se da crlanca 
para fins não ~ p.ouco c1aros e m('. 
nos ooovenientes mas tam.bêm toe 
mente errados. 

DELFIM SA.~TOS 


